
A
q
u
ele estran

h
o
 co

leg
a, o

 m
eu

 p
ai  M

o
acy

r S
cliar

Moacyr Scliar

Aquele estranho 
colega, o meu pai
Ilustrações: Angelo Abu

E
N

T
R
E
    L

IN
H

A
S

Untitled-3   1 8/8/19   6:04 PM



A
rq

u
iv

o
 p

e
s
s
o

a
l

O AutOr

Moacyr Scliar nasceu em Porto 
Alegre, aos 23 de março de 1937.
Autor de uma vasta obra, que 
abrange vários gêneros: ficção, 
ensaio, crônica e literatura juvenil. 
Entre outros, Scliar conquistou di-
versos prêmios literários, como: 
três prêmios Jabuti (nas categorias 
“romance” e “contos, crônicas e 
novelas”); o Prêmio da Associação 
Paulista dos Críticos de Arte, em 
1989, na categoria “literatura”; e 
o Casa de las Américas, em 1989, 
na categoria “conto”. Seus livros fo-
ram traduzidos em inúmeros países. 
Profissionalmente, decidiu-se pela 
medicina, ingressando na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul, em 1955.
Foi colaborador em vários órgãos 
da imprensa no país e no exterior.
Teve seus textos adaptados para 
cinema, teatro, televisão e rádio. 
Em 2003, foi eleito membro da 
Academia Brasileira de Letras.
Moacyr Scliar faleceu no dia 27 de 
fevereiro de 2011, na mesma cidade 
em que nasceu. 
Conheça mais sobre a vida e a 
obra do autor, no site oficial: 
www.moacyrscliar.com.
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Como político corrupto, meu pai não era lá essas coisas. Para come-

çar, seu campo de atuação era muito limitado. Vereador de cidade 

pequena e pobre, eleito com um mínimo de votos por um obscuro 

partido que apoiava o prefeito, mas não recebia muito em troca, 

papai não tinha muito a oferecer aos lobistas, aliás raros no lugar. 

Além disso, era um desastrado: deixava por toda parte pistas de suas 

desajeitadas negociatas.

Que nem mereceriam esse nome. Quando se fala em negociata, 

pensa-se em milhões de dólares. O que para meu pai seria um sonho. 

Para começar, ele não operava com dólares — moeda americana era, 

para ele, coisa estranha; depois, “milhões” era um termo que não cabia 

na sua modesta contabilidade. Na verdade, ele conseguia para seus 

clientes pequenos favores; por exemplo, quando a prefeitura compra- 

O crime não compensa 
— principalmente

quando unido
à incompetência
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va serviços de terceiros, ele falava com o encarregado, recomendando 
seus amigos; ameaçava, suplicava, chorava, e, às vezes, até obtinha 
algum resultado. Ou então conseguia cancelar uma multa. Por esses 
“serviços” ganhava modestas comissões, que lhe permitiam trocar de 
carro quando o velho estava caindo aos pedaços, ou então comprar 
um terno. O que, claro, de imediato chamava a atenção na cidade. 
“Carro novo, hein?”, comentavam os amigos, com ar malicioso. Meu 
pai gaguejava uma desculpa qualquer, que não convencia ninguém. 

Como dizia meu tio, irmão dele, papai estava mais para Ali Babá 
do que para os quarenta ladrões. Ninguém se admirou, portanto, 
quando o escândalo — na verdade, um miniescândalo — da Constru-
tora Ferraz veio à luz.

A história não era muito diferente dessas que volta e meia apa-
recem nos jornais, e nem sempre na primeira página (no caso do 
meu pai deu manchete, claro; em primeiro lugar porque o jornal da 
cidade andava meio sem assunto, e depois porque ele era azarado 
mesmo). A construtora havia adquirido um terreno nos arredores  
da cidade para ali construir o que seria chamado de Império das 
Águas, um nome imponente para um pequeno parque com alguns 
tanques e piscinas onde as famílias iriam, supostamente, se divertir 
muito. Acontece que o tal terreno ficava num lugar de difícil aces- 
so: não havia sequer ruas naquela região. Meu pai ofereceu-se ao 
Ferraz, seu amigo de infância, para apresentar um projeto obrigan- 
do a prefeitura a construir uma avenida — sim, nada menos do que 
uma larguíssima avenida — até o futuro parque. De início, Ferraz 
mostrou-se cético: você não consegue nada, rapaz, todo o mundo 
sabe que sua influência na Câmara dos Vereadores é quase zero.  
Meu pai, porém, insistiu: já tinha feito contatos prévios e podia 
garantir os votos necessários para a aprovação do projeto:

— Mais fácil que roubar de velhinhas — garantiu.
Relutante embora, Ferraz acabou concordando. Fez um pequeno 

adiantamento em dinheiro, comprometendo-se a entregar o resto 
quando o prefeito assinasse o competente decreto. Papai foi embora 
satisfeito, convencido de que aquele era apenas o começo de uma 
série de lucrativas safadezas.
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